
Polo químico é 
um marco para 
a indústria 
cearense 

GUAIÚBA CHEMICAL PARK
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Ao leitor,

A Revista da FIEC deste mês celebra em suas páginas o início do processo de 

instalação do Polo Químico de Guaiúba, condomínio de indústrias químicas pioneiro 

no país, com compartilhamento de serviços comuns como portaria e restaurantes.  

O empreendimento mostra a ousadia e a garra do empresário cearense e reflete 

o nosso espírito de vencedor. O polo vai contar com 27 empresas, gerando 1.967 

empregos diretos, com investimento do Governo do Ceará superior a R$ 10 milhões, 

por meio da Agência de Desenvolvimento do Ceará (Adece) e das secretarias do 

Desenvolvimento Econômico (SDE) e da Infraestrutura (Seinfra). 

Outra prova da força empreendedora do empresariado local é refletida na 

matéria que trata do lançamento do ciclo 2016-2020 do Programa de Apoio 

à Competitividade das Micro e Pequenas Indústrias (Procompi), ocorrido na 

FIEC. Cinco projetos foram lançados para início no primeiro semestre de 2017 

para os setores metalmecânico, reciclagem, alimentos (polpa de frutas e alimentos 

naturais), químico (cosméticos e saneantes) e calçados. Serão atendidas, no mínimo, 

125 micro e pequenas indústrias, com recursos de R$ 1,5 milhão.

Atenta às obrigações ambientais exigidas pela legislação, a FIEC lançou o material 

informativo Obrigações Ambientais. Nesta edição, a Revista da FIEC publica algumas 

dessas principais obrigações como forma de orientar as empresas a cumprirem o que 

determina a lei nas três esferas públicas.

Boa leitura! 
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Governo do estado libera recursos 
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Definidos futuros agraciados 
com a Medalha do Mérito 
Industrial
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A diretoria da Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará 
(FIEC) definiu os nomes dos futuros 
agraciados com a Medalha do 
Mérito Industrial, comenda a ser 
entregue no mês de maio. A honraria 
é a maior a ser concedida pelo 
setor industrial cearense e marca a 
passagem do Dia da Indústria, a ser 
comemorado no dia 25 de maio. Os 
homenageados serão Carlos Prado, 
Everardo Telles e José Carlos Gama.

Medalha 
do Mérito 

Industrial

1.
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A parceria entre o Sistema FIEC e o Sebrae Ceará 
para o desenvolvimento das micro e pequenas in-
dústrias tornou-se referência em todo o país pelos 

seus resultados efetivos e pelo estreito alinhamento 
estratégico entre as duas entidades em prol do de-

senvolvimento do estado. Para conhecer esse modelo 
de parceria, único no Brasil, uma equipe do Sebrae 

Nacional, capitaneada pela diretora técnica Heloísa 
Meneses, veio ao Ceará e participou de reunião com 

o presidente da FIEC, Beto Studart, e presidentes 
de sindicatos associados à federação. A parceria é 
construída pelo Programa para Desenvolvimento 

da Indústria e é embasada nas Rotas Estratégicas, 
que dão todo o mapeamento dos diversos seto-

res da indústria e o direcionamento do trabalho. 

Diretora técnica  
do Sebrae Nacional 
conhece parceria 
com a indústria

2.
O presidente da Federação das Indústrias do Estado 
do Ceará (FIEC), Beto Studart, reuniu-se com o pre-
sidente do Senado, Eunício Oliveira, em Brasília. 
Participaram do encontro o presidente do Sindicato 
das Indústrias de Mármores e Granitos do Estado do 
Ceará (Simagran), Carlos Rubens Alencar; o diretor 
secretário da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), Paulo Afonso Ferreira; o presidente da Federação 
das Indústrias do Paraná, Edson Campagnollo; o 
presidente da Federação das Indústrias do Espírito 
Santo, Marcos Guerra; e o presidente da Federação 
das Indústrias do Rio Grande do Norte, Amaro Sales. 
Os industriais discutiram com o senador a Agenda da 
Indústria e temas de interesse do setor produtivo.

Presidente da 
FIEC reúne-se 

com senador 
Eunício Oliveira

3.
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FIEC  
doa soro 

fisiológico à 
Santa Casa

4.

O Sistema FIEC, por intermédio do SESI/CE, 
fez a doação de frascos de soro fisiológico 
ao hospital Santa Casa da Misericórdia de 
Fortaleza. Foram doados 15.908 frascos de 
500 ml de soro, o suficiente para o consumo 
de dois meses do hospital. O presidente 
da FIEC, Beto Studart, acompanhado do 
superintendente interino do SESI/CE, Erick 
Picanço, e dos conselheiros do SESI/CE, 
Marcos Montenegro e Cláudio Targino, 
participou da entrega da doação.
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Representantes da FIEC e do segmen-
to de energia no Ceará estiveram na 

China a convite do conglomerado chinês 
do setor industrial elétrico CHINT. O gru-

po chinês, que atua nas áreas de geração, 
transmissão e distribuição de energia, 
está buscando desenvolver parcerias e 

distribuidores para os seus produtos de 
geração de energia solar no Nordeste.

Setor de energia 
na China

O Sinditêxtil-CE e a Fundação Beto Studart 
lançaram o Projeto Tecendo com Afeto, 
que proporcionará uma grande mudan-
ça na vida de muitas mães. A iniciativa 
une amor e empreendedorismo e está re-
presentada na figura de suas embaixado-
ras, Kelly Whitehurst, Ana Studart, Onélia 
Santana, Nicolle Barbosa e Marfisa Portela.
Projeto-Tecendo-com-Afeto-(19). O projeto vol-
ta-se à confecção de brinquedos feitos com te-
cido, realizada pelas mulheres responsáveis por 
crianças atendidas pelo sistema público de saú-
de. As atividades possibilitam uma maior apro-
ximação e momentos afetivos das mães com 
seus filhos durante esse estágio delicado, além 
de fomentar o empreendedorismo, sinalizando 
uma mudança positiva na renda da família.

Tecendo  
com afeto

5.

6.
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A equipe pedagógica da Unidade de Educação e 
Cultura do SESI/CE esteve reunida com a equipe 

técnica de educação do SESI/RJ, da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan), para 

compartilhar experiências sobre a implantação 
da Nova Educação de Jovens e Adultos (EJA) nos 

dois estados. O grupo visitou ainda a Escola SESI 
Euzébio Mota de Alencar e as turmas-piloto do 

novo projeto. A Nova EJA é um projeto inovador que 
está sendo desenvolvido pelo SESI em todo o Brasil. 

Com base no artigo 81 da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (LDB), que assegura a organização 

de cursos ou instituições de ensino experimentais, 
o SESI elaborou uma nova metodologia de ensi-

no, com currículo mais flexível e contextualizado à 
realidade dos trabalhadores alunos da instituição.

SESI Ceará e RJ 
compartilham 
experiências 
sobre Nova EJA

7.
A Federação das Indústrias do Estado do Ceará será 
a interlocutora dos setores industriais da Alimentação 
e Químico e Farmacêutico durante o ciclo 2017 da 
Rede Sindical da Indústria. A escolha foi feita pela 
Confederação Nacional da Indústria (CNI). O anúncio 
foi feito pela gerente Executiva de Desenvolvimento 
Associativo da CNI, Camilla Cavalcanti, durante a 
primeira edição do Diálogo da Rede Sindical trans-
mitido por meio de videoconferência para todas 
as federações das indústrias do país. Industriais 
cearenses e diretores do Sistema FIEC acompa-
nharam o evento que debateu as ações da rede em 
2017, os cenários político e econômico do país, além 
das perspectivas da indústria em 2017. Também 
foi apresentado o aplicativo da Rede Sindical.

FIEC será 
interlocutora na 

Rede Sindical 
da Indústria

8.
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Holandeses 
querem 

estreitar laços 
comerciais 

com o Ceará

O presidente da FIEC, Beto Studart, rece-
beu uma delegação diplomática holandesa 
liderada pelo embaixador Johannes Petrus 
Maria Peters (Hans Peters). A visita à Casa da 
Indústria foi para estreitar o relacionamento e 
as parcerias econômica e comercial. Os holan-
deses têm interesse nos segmentos de logística, 
agronegócio (frutas e flores), energias reno-
váveis, recursos hídricos e turismo de eventos 
e esportes radiciais. Há um ano, o Governo 
do Ceará está em fase de planejamento para 
implantação de uma administração com-
partilhada e de rotas de transporte marítimo 
entre os portos do Pecém e Rotterdam. 

9.
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Uma comitiva de noruegueses participou na Casa da 
Indústria do workshop “Relações Noruega & Ceará 
– Oportunidades e desafios”, realizado pelo Centro 

Internacional de Negócios da Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (FIEC) e a Embaixada da Noruega no 

Brasil juntamente com o Consulado da Noruega no Ceará, 
o Conselho Norueguês da Pesca (Norwegian Seafood 

Council) e a Innovation Norway. O ministro conselheiro 
da Embaixada da Noruega no Brasil, Jan Dybfest, relem-

brou que as relações entre Brasil e Noruega tiveram início 
em 1905, e desde então cresceram substancialmente, com 

muitas diferenças, mas também muitas similaridades. 
“Estamos aqui fazendo história ao celebrar uma aproxima-

ção mais substancial do Brasil com a Noruega”, comemorou. 
O Brasil é o terceiro maior mercado para investimentos 

noruegueses, além da Europa e Estados Unidos, segundo 
Dybfest, e importante destino do bacalhau norueguês.

Workshop 
debate relação 
Noruega & 
Ceará

10.
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O Sindicato das Indústrias de Sorvetes 
do Estado do Ceará (Sindsorvetes) está 

reestruturando a sua conhecida Rede 
de Compras. A reestruturação ocorre-

rá por meio de oficinas com o apoio 
do Sistema FIEC e do Sebrae sob a 

articulação do Núcleo de Convênios e 
Parcerias da FIEC (Nucop). A primeira 

delas foi uma oficina de associativismo 
empresarial focada para os novos filia-
dos e que aconteceu nos dias 9 e 10 de 
março. O momento com dinâmicas de 

grupo foi conduzido pelo consultor Ítalo 
Robson Dias. O especialista ajudou a 

organizar a Central de compras e negó-
cios de muitos sindicatos da Indústria.

Sindsorvertes 
reestrutura  
Central de 
Compras

12.
Secretário, coordenadores e gestores da Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico (SDE) e suas instituições 
vinculadas participaram de reunião na FIEC para 
apresentação do Programa para Desenvolvimento 
da Indústria e suas Rotas Estratégicas. O Programa 
para Desenvolvimento da Indústria, desenvolvido 
pela FIEC, tem o objetivo de contribuir para o de-
senvolvimento sustentável da indústria a partir da 
geração de informações estratégicas, fortalecimento 
de setores intensivos em tecnologia e conhecimento, 
bem como a reorientação de setores tradicionais, 
permitindo a tomada de decisões antecipadas para 
posicionar competitivamente a indústria cearense. 
Assim, atua em três frentes: prospecção de futuro para 
a competitividade setorial; inteligência competitiva 
e cooperação e ambiência para o desenvolvimento.

Gestores da 
SDE conhecem 
Programa para 

Desenvolvimento 
da Indústria

11.
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O Núcleo de Economia e Estratégia da FIEC apre-
sentou em Juazeiro do Norte o Programa para 

Desenvolvimento da Indústria. O evento contou com 
a participação de gestores públicos de municípios da 

região do Cariri, além de representantes da acade-
mia e empresários. Entre os presentes, o prefeito de 
Juazeiro do Norte, Arnon Bezerra (PTB), destacou a 
qualidade do trabalho apresentado e a importân-
cia das sugestões encaminhadas para a economia 
do Ceará. A apresentação do estudo foi feita pelo 

coordenador do Programa na FIEC, Sampaio Filho.

Juazeiro do 
Norte conhece 
Programa para 
Desenvolvimento 
da Indústria

13.
O Congresso Brasileiro de Geração Distribuída, 
promovido pela Associação Brasileira de Geração 
Distribuída (ABGD), será realizado nos dias 25 e 26 
de outubro deste ano, na Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (FIEC). O evento foi apresen-
tado oficialmente aos associados e diretores do 
Sindicato das Indústrias de Energia e de Serviços 
do Setor Elétrico do Estado do Ceará (Sindienergia) 
durante reunião setorial da Geração Distribuída 
do Sindicato. A apresentação do congresso foi 
feita pelo coordenador do Núcleo de Energia da 
FIEC, Joaquim Rolim, e pelo assessor de Energia 
da FIEC, Jurandir Picanço. O congresso é o princi-
pal evento de geração distribuída no Brasil e tem 
como coorganizadores, a FIEC e o Sindienergia.

FIEC 
sediará Congresso 

Brasileiro de Geração 
Distribuída

14.



017

“Estamos vislumbrando uma perspectiva de 
otimismo cauteloso para o país. Temos sólidas 
e fortes evidências de que o país passa a dar 
sinal de vida”, resumiu o economista Eduardo 
Giannetti, na Casa da Indústria, durante 
palestra em mais uma edição do Fórum Ideias 
em Debate, promovido pela Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará (FIEC). Giannetti 
analisou o momento atual do país e lembrou 

o cenário difícil pelo qual passava o Brasil 
há um ano, com alta inflação, queda do PIB, 
juros estratosféricos e sem governabilidade. 
Para o economista, o país terá de lidar com 
dois problemas sérios, além dos esperados 
para um país em recessão, que deverão vir 
com força nos debates das eleições presiden-
ciais de 2018: a falência do presidencialismo 
de coalizão e a revisão do federalismo.

Fórum Ideias em Debate 
 recebe Eduardo Giannetti

15.
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Com o objetivo de envolver as indústrias no processo de 
construção do Instituto SESI de Inovação no Estado, o 
SESI/CE realizou, na Casa da Indústria, o evento Diálogo 
Prospectivo. Participaram empresários e representantes 
das indústrias responsáveis pela gestão de saúde corpora-
tiva, além da equipe técnica do SESI/CE. A ideia era ouvir 
as demandas e as perspectivas das indústrias em relação 
ao tema e apresentar o que está sendo feito para o de-
senvolvimento do instituto. O evento contou a presença 
do superintendente interino do SESI/CE, Erick Picanço.

SESI promove  
Diálogo Prospectivo16.
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O Sindicato da Indústria da Construção Civil 
(Sinduscon-CE) lançou a edição 2017 do Programa 

Qualidade de Vida na Construção. Na pauta do ano, 
uma das principais bandeiras é o uso racional da 

água. A proposta é mobilizar os trabalhadores para 
a adoção de soluções que economizem água dentro 
dos canteiros de obra, fornecendo informações que 

possam ser multiplicadas também na sua residência e 
no seu bairro. O PQVC foi criado em 2003 para levar 
saúde, segurança, educação, cultura e lazer aos tra-
balhadores da construção civil. Visa, ainda, valorizar 
os operários, desenvolvendo sua autoestima através 
de atividades focadas na melhoria da qualidade de 

vida. Em 14 anos, já realizou aproximadamente 1200 
oficinas, beneficiando mais de 100 mil operários.

Sinduscon-CE 
lança programa 
Qualidade de Vida 
na Construção 2017

O gerente regional Norte e Nordeste da empresa cana-
dense Genetec, Pablo Valença, esteve na Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) para apre-
sentar o Stratocast - Gerenciamento de Câmeras em 
Nuvem e o recurso Federação, uma plataforma que 
integra câmeras privadas e públicas visando mais se-
gurança. A empresa veio à FIEC a convite do Sindicato 
das Indústrias e Empresas de Instalação, Operação 
e Manutenção de Redes, Equipamentos e Sistemas 
de Telecomunicação do Estado do Ceará (Sindmest), 
presidido pelo empresário Pedro Alfredo Neto.
O sistema consiste em integrar câmeras privadas e 
públicas, com monitoramento, numa única platafor-
ma, acessada pelos agentes de segurança. As informa-
ções são criptografadas para garantir a segurança das 
informações. Para funcionar, as câmeras precisam 
estar conectadas à internet e energia. “É um benefício 
para todos quando pensamos no conceito de parceria 
entre o público e o privado. As câmeras de condomí-
nios, bares, restaurantes, empresas estarem conec-
tadas e serem acessadas pelos agentes públicos para 
garantir a segurança de todos”, explica Pablo Valença.

Sindmest 
recebe empresa 

canadense de 
segurança

18.

17.
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Sindmóveis, Centro Internacional de Negócios da 
FIEC e Unifor reuniram-se para avaliar o proje-
to Ceará Móveis Export, concluído em janeiro. O 

objetivo foi discutir pontos fortes, fracos e sugestões 
de melhorias para uma segunda edição do proje-
to. “Podemos dizer que a iniciativa dessa parceria 
foi muito bem-sucedida, afinal trouxemos a visão 

estratégica da exportação para dentro das empre-
sas e obtivemos resultados concretos em exporta-

ções”, avaliou o presidente do Sindmóveis, Osterno 
Júnior. Durante a reunião, o Centro Internacional 

de Negócios da FIEC apresentou aos empresá-
rios o Projeto Extensão Industrial Exportadora 

(PEIEX) que oferece às empresas um diagnósti-
co gratuito com o objetivo de, posteriormente, no 

desenvolvimento do trabalho, apresentar soluções 
a fim de impactar sobre seu desempenho compe-

titivo no comércio internacional. Outra pauta da 
reunião foi a missão para o Salão Internacional 

de Móveis de Milão, maior evento internacio-
nal do segmento, que será realizado em abril.

Reunião avalia 
resultados do 
projeto Ceará 
Móveis Export 

19.
Pesquisa aponta que 96,2% das empresas clien-
tes do SESI/CE estão satisfeitas com o serviço de 
Ginástica na Empresa ofertado pela instituição. O 
levantamento de dados foi feito com 25 empresas 
que receberam o serviço durante o ano de 2016.
Os clientes foram convidados a avaliarem o atendi-
mento do SESI/CE sob os seguintes aspectos: qualidade 
do serviço; qualidade do atendimento durante presta-
ção do serviço; facilidade para contatar a instituição 
e seus profissionais; grau de customização (adequa-
ção às necessidades da sua empresa); capacidade 
de cumprir o prometid.o; relação custo x benefício; 
impacto do serviço na produtividade da sua empre-
sa; e comunicação/divulgação dos serviços do SESI.

Pesquisa 
aponta 96,2% de 

satisfação com 
o SESI/CE

20.
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O auditor líder da BRTUV, Dimas Alberto de Julio, 
também gerente regional do birô certificador, 

esteve nas dependências do Simec realizan-
do a auditoria de monitoração do 12° mês de 

certificação ISO 9001:2008 do sindicato, com 
a Superintendente Vanessa Pontes, a assisten-

te administrativa Thais Mesquita, a auxiliar 
financeiro Rebeca Félix e o consultor Raniere 

Gadelha. O auditor enfatizou a necessidade de 
um up grade da norma NBR ISO 9001:2008 para 

NBR ISO 9001:2015, tendo em vista que o prazo 
de migração finalizará em novembro de 2018.

SIMEC recebe 
auditoria de 
monitoração 
do 12° mês de 
certificação ISO 
9001:2008

22.
O Centro Internacional de Negócios da FIEC pro-
moveu em março a primeira edição do ano do Café 
Comex. Com o tema “As alterações no procedimento 
especial aduaneiro”, a palestra foi ministrada pelo 
advogado Larry John Rabb Carvalho, mestre em 
Direito Marítimo, e reuniu despachantes aduanei-
ros e empresários. De acordo com o especialista, o 
procedimento especial aduaneiro é regido por várias 
regras que podem, muitas vezes, trazer prejuízos aos 
importadores com a retenção indevida de mercado-
rias. Algumas dessas regras sofreram mudanças em 
dezembro de 2016 e entraram em vigor neste ano, por 
isso é importante ter muita atenção às novas regras.

Alterações no 
procedimento 

especial 
aduaneiro 

são debatidas 
na FIEC

21.
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POR BRENDA ALVINO

FIEC sediará  
Seminário de Mediação  
e Arbitragem Nacional  
e Internacional

Transmitir noções gerais sobre negociação, media-
ção e arbitragem em conflitos contratuais ou não 
contratuais, nas diversas áreas onde haja direitos 
patrimoniais disponíveis, tais como, área imobiliá-
ria, incorporações, sociedade de propósitos. Esse é 
objetivo do Seminário de Mediação e Arbitragem Nacional 
e Internacional, que acontecerá entre os dias 24 e 28 de 
abril, na sede da Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (FIEC). O evento é voltado para industriais filiados 
ou não aos sindicatos ligados à Federação, advogados, 
profissionais de recursos humanos, e outras atividades 
afins. O investimento é de R$ 500,00 por participante.

Entre os palestrantes estão o presidente da Câmara Na-
cional de Mediação e Arbitragem, Heli Bravo Mendes; 
coordenador de mediadores e árbitros, José Frenkiel e; 
Laerte de Castro Alves, associado à Câmara Nacional de 
Mediação e Arbitragem.

•	 Evita gastos de recursos, tempo 
e perda de oportunidade.

•	 Controle do processo e do 
resultado pelas partes.

•	 Manutenção de um clima favorável à 
continuação do relacionamento das partes.

•	 Soluções mais criativas, desenvolvidas 
e empreendidas pelas próprias partes.

Vantagens da mediação  
e arbitragem 
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CENTRO DE MEDIAÇÃO E ARBITRAGEM (CMA)
No ano de 2015, a Câmara Brasil Portugal l Ceará (CBP 
– Ceará) lançou, em parceria com a Federação das In-
dústrias do Estado do Ceará (FIEC), o Centro de Mediação 
e Arbitragem (CMA), com o objetivo de dar celeridade a 
questões judiciais entre empresas. Outra vantagem é a 
certeza de que o caso será julgado por árbitros especia-
lizados no assunto referente ao processo. A CBP – Ceará 
está localizada na sede da FIEC. 

SERVIÇO
SEMINÁRIO DE MEDIAÇÃO E ARBITRAGEM 
NACIONAL E INTERNACIONAL 

DATA: 24/4 A 28/4
HORÁRIO: 18H30 ÀS 21H20
LOCAL: FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS  
DO ESTADO DO CEARÁ (FIEC) – AV. BARÃO  
DE STUDART, 1980, ALDEOTA, FORTALEZA.
INVESTIMENTO: R$ 500,00

MAIS INFORMAÇÕES: (85) 3261-7423

J. SOBRINHO / SISTEMA FIEC

 O CENTRO DE MEDIAÇÃO E ARBITRAGEM FOI LANÇADO NO CEARÁ DURANTE EVENTO NA FIEC
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POR BRENDA ALVINO

Associação Viva a Vida:  
o desejo de transformar  
por meio da educação

De acordo com o Cadastro Nacional de Adoção (CNA), 
coordenado pela Corregedoria do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), em 2016 foram adotadas 52 crianças 
no Ceará. O dado coloca o estado em quinto lugar no 
país em adoções. Até fevereiro do ano passado, havia 
188 crianças disponíveis para adoção no Ceará. 

Segundo o CNA, no estado, a proporção é de cinco pes-
soas interessadas em adoção para criança apta. Além 
da burocracia que existe para as famílias que desejam 
adotar, o perfil de criança exigido pelos pretendentes 
não é compatível com aquele disponível nas instituições 
de acolhimento. A procura ainda continua sendo pelas 
crianças de até três anos, o que deixa mais desconfortante 
a situação das crianças acima dessa idade.

Adauto Farias Junior, CEO da Cimento Apodi, se viu in-
comodado com a precariedade da Justiça do Ceará e da 
3ª Vara da Infância e da Juventude que não tratava de 
acelerar o andamento das adoções. Sensibilizado, em 
2015, reuniu cinco amigos e juntos formaram um grupo 
com o objetivo de contratar advogados para intermediar 
o processo. “A Associação Viva a Vida nasceu com a ideia 
de fazer um fundo financeiro para contratar advogados e 
acelerar as adoções”, conta. 

Logo depois de formar o grupo, a desembargadora do 
Tribunal de Justiça, Lizete Gadelha, assumiu a 3ª Vara 
da Infância e da Juventude, no Ceará. Conforme conta 

"Associação Viva a 
Vida nasceu com a 
ideia de fazer um 
fundo financeiro para 
contratar advogados e 
acelerar as adoções."
Adauto Farias Junior

Adauto, ela realizou uma força-tarefa no sistema de ado-
ção cearense e diminuiu o marasmo que existia. A partir 
dessa renovação, foi preciso mudar o direcionamento da 
Associação e o grupo, comandado por Adauto, resolveu 
focar no acompanhamento de crianças que fogem do 
perfil mais procurado por famílias que desejam adotar. 
“Nós visitamos abrigos no estado e hoje contamos com 
45 crianças que têm o nosso acompanhamento no ensino 
regular. Elas estão estudando em colégios particulares, 
no ensino fundamental e nós pretendemos, junto com 
o Serviço Nacional da Indústria (SENAI), firmar parceria 
para realizar o ingresso delas também no ensino pro-
fissionalizante”, afirma.

 Adauto tem a expectativa de que haja também priori-
dade para essas crianças, que estão nos abrigos, faze-
rem parte do Programa Jovem Aprendiz. Assim, teriam 
acesso mais rápido à educação e à uma profissão, algo 
que serviria como um sopro de vida a quem tanto lutou 
para ser aceito por uma família. 
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Calendário 
de obrigações 
ambientais orienta 
sobre demandas 
legais das empresas

ILUSTRAÇÃO ROMUALDO FAURA

O Núcleo de Meio Ambiente (Numa) da Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC) está dis-
ponibilizando gratuitamente a gestores, técnicos 
e consultores das áreas ambientais das empresas 
o material informativo Obrigações Ambientais.  
O trabalho consiste na elaboração de um calendário 
anual no qual as empresas podem se orientar para 
cumprir essas obrigações com os órgãos ambientais 
nas três esferas públicas. 

O Numa é o órgão do Sistema FIEC responsável pela 
orientação às indústrias cearenses das suas obrigações em 
relação ao meio ambiente, fortalecendo os principais do 
desenvolvimento sustentável e o aprimoramento da gestão 
ambiental nas organizações. A ideia com o informativo, 
segundo Renato Lima Aragão, coordenador do Numa, é 
chamar a atenção dos empresários quanto às obrigações 
a serem cumpridas para que as indústrias mantenham-se 
regulares diante da legislação ambiental.
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Para marcar a entrega do documento, a FIEC promoveu 
um encontro com a participação de representantes dos 
principais órgãos ambientais no estado, como Ibama, Se-
mace e Seuma; além de gestores municipais. A intenção foi 
permitir a abertura de espaço para que fossem prestados 
esclarecimentos e tiradas dúvidas sobre essas obrigações.

O evento contou ainda com a presença de gestores mu-
nicipais que estão interessados em ter autonomia no 
processo de licenciamento ambiental conforme a Lei 
Complementar 140 e COEMA 01/2016, para que as ar-
recadações de taxas e multas fiquem no município. De 
acordo com Ricardo Cavalcante, diretor administrativo 
da FIEC, o calendário ambiental foi criado pelo Numa 
com o intuito de alertar os industriais para a necessidade 
do cumprimento das obrigações ambientais que se não 
cumpridas podem trazer sérios transtornos às empresas. 

Ele destaca que, em vista da grande quantidade de leis 
referentes a questão ambiental, é preciso que haja uma 
atenção redobrada sob pena das empresas terem que 
arcar com pesadas penalidades. Nesse sentido, explica, 
o Numa cumpre a sua missão, que é estar próximo às 
demandas do setor industrial, oferecendo informação e 
acompanhamento técnico qualificado.

O Numa foi criado com foco na sensibilização do in-
dustrial cearense, quanto ao aprimoramento da gestão 
ambiental nas organizações e a prevenção e controle da 
poluição. Dentre as atividades desenvolvidas pelo Núcleo, 
estão a elaboração de propostas e posicionamentos para 
aperfeiçoar instrumentos da política ambiental, avaliação 
técnica de projetos de lei sobre meio ambiente e a asses-
soria jurídica ambiental aos sindicatos e seus associados. 

Esse assessoramento preventivo busca fortalecer a cultura 
do cumprimento das obrigações ambientais junto aos 
órgãos competentes, além da representação industrial 
nos Colegiados em que a FIEC tem assento, defendendo 
os interesses da indústria na criação e discussão de 
normas ambientais. Dentre as atividades realizadas, 
destacam-se a orientação acerca da legislação ambiental 
municipal, estadual e federal; assessoria jurídica às in-
dústrias autuadas pelos órgãos ambientais competentes, 
ou que estejam em busca de regularização ambiental; e 
a promoção de outras atividades necessárias à orientação 
dos industriais e adequação do empreendimento diante 
da legislação ambiental. 

 CALENDÁRIO FOI 
APRESENTADO COM A 
PARTICIPAÇÃO DE GESTORES 
DE ÓRGÃOS AMBIENTAIS

SERVIÇO
PARA OUTROS ESCLARECIMENTOS SOBRE  
ESSAS OBRIGAÇÕES, CONSULTE OS SITES:

FEDERAIS 
WWW.MMA.GOV.BR 
WWW.MMA.GOV.BR/CONAMA 
WWW.IBAMA.GOV.BR
WWW.DNPM.GOV.BR

ESTADUAIS
WWW.SEMACE.CE.GOV.BR
WWW.CONPAM.CE.GOV.BR
WWW.COGERH.COM.BR
WWW.SRH.CE.GOV.BR

MUNICIPAIS
WWW.FORTALEZA.CE.GOV.BR/SEUMA
WWW.MARACANAU.CE.GOV.BR/SECRETARIAS/
MEIO-AMBIENTE

MAIS INFORMAÇÕES:  
NUMA@SFIEC.ORG.BR | (85) 3421.5923
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Junho
Prazo de vencimento: 30/06/2017
Obrigações Legais Federais (Ibama)
Pagamento da 2ª parcela de 2017 da 
TCFA - Taxa de Controle e Fiscalização 
Ambiental, conforme a Lei Federal Nº 
10.165/00. O boleto deve ser emitido 
pelo site do Ibama pelo próprio usuário.

Dezembro
Prazo de vencimento: 30/06/2017
Obrigações Legais Federais (Ibama)
Pagamento da 4ª parcela de 2017 da 
TCFA - Taxa de Controle e Fiscalização 
Ambiental, conforme a Lei Federal Nº 
10.165/00. O boleto deve ser emitido 
pelo site do Ibama pelo próprio usuário.

Setembro
Prazo de vencimento: 30/09/2017
Obrigações Legais Federais (Ibama)
Pagamento da 3ª parcela de 2017 da 
TCFA - Taxa de Controle e Fiscalização 
Ambiental, conforme a Lei Federal Nº 
10.165/00. O boleto deve ser emitido pelo 
site do Ibama pelo próprio usuário.

Apresentação do Ato Declaratório Ambiental 
- ADA, que possibilita ao Proprietário Rural 
uma redução do imposto territrial rural - ITR, 
em até 100%, sobre a área efetivamente 
protegida, quando declarar no Documento 
de Informação e Apuração - DIA, Áreas de 
Preservação Permanente (APPs), Reserva 
Legal, Reserva Particular do Patrimônio 
Natural, interesse Ecológico, Servidão 
Florestal ou Ambiental, Áreas Cobertas 
por Florestas Nativas e Áreas Alagadas 
para fins de Constituição de Reservatórios 
de Usinas Hidrelétricas. O ADA deve ser 
preenchido e apresentado pelos declarantes 
de imóveis rurais obrigados à apresenta-
ção do ITR, pelo site do Ibama, conforme 
Instrução Normativa Ibama Nº05/09.
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POR MARCELLUS ROCHA
FOTOS J. SOBRINHO

SENAI 
qualifica  
200 novos 
profissionais 
para indústria 
cearense

"Sempre sonhei quando fosse entrar numa formatura 
fazer a ´entrada` triunfal. Não queria nada normal". 
Gabriel Barros, 18, formou-se em técnico em Mode-
lagem no SENAI Parangaba. Ele dançou e fez perfor-
mance com duas músicas da cantora Beyoncé e chamou 
a atenção de todos durante a 2ª Colação Integrada dos 
Cursos Técnicos do SENAI. A solenidade aconteceu no La 
Maison Dunas Buffet em Fortaleza.
 
A alegria de Gabriel contagiou os outros 200 alunos que 
assim como ele receberam diploma de formação em 14 
diferentes profissões para a indústria após estudarem 
durante dois anos em cursos técnicos de nível médio nas 
seguintes áreas: Automação, Construção Civil, Eletroele-
trônica, Energia, Gestão, Metalmecânica, Segurança do 
Trabalho, Tecnologia da Informação, Telecomunicações e 
Vestuário. Os formandos são oriundos de quatro unidades 
do SENAI na Grande Fortaleza: Parangaba, Jacarecanga, 
Barra do Ceará e Maracanaú.
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J. SOBRINHO / SISTEMA FIEC
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O evento que marcou a certificação e a entrada desses 
alunos no mercado de trabalho foi prestigiado por gestores 
do Sistema FIEC, educadores do SENAI, representantes 
de universidades e da Secretaria de Educação do Ceará. 
O diretor administrativo da FIEC, Ricardo Cavalcante, re-
presentou o presidente da FIEC, Beto Studart, no evento.

Muitos empresários e presidentes dos sindicatos industriais 
confraternizaram com os estudantes do SENAI. Eles foram 
representados pelo presidente do Sindialimentos, André 
Siqueira. O ex-presidente da FIEC, Roberto Macedo, fez 
questão de acompanhar a solenidade que simbolizou um 
novo passo na trajetória desses jovens.

O diretor Regional do SENAI Ceará, Paulo André Holanda, 
foi o anfitrião da festa. Em sua fala, disse que a educação 
é a base de tudo e que nenhum país rico se desenvolveu 
sem posicionar a educação como estratégia. "Vocês 
formandos do SENAI terão um papel extremamente 
importante no desenvolvimento do nosso estado, pois 
estão preparados para ingressar no mercado de trabalho 
que exige conhecimento. Já estão na elite intelectual do 
nosso estado. Nunca deixem de estudar, sejam sempre 
éticos diante da vida", motiva.

Ao compartilhar com todos a mensagem do presidente 
Beto Studart, Ricardo Cavalcante elogiou a performance 
do aluno Gabriel e disse estar emocionado com os brilhos 
nos olhares dos estudantes e familiares diante daquele 
momento especial. Em sua mensagem, Beto Studart 
afirmou que o Brasil vive um quadro que considera de 
transição e quando passarmos por esse instante o mercado 
vai exigir um outro perfil de profissional. 

Segundo ele, esse profissional deve estar apto a enfrentar 
o desafio de conduzir os destinos de um novo Brasil. Um 
Brasil que não mais aceitará desvios éticos que man-
chem a nossa capacidade e ousadia de trabalhar. "Temos 
acompanhado, por exemplo, a discussão em torno da 
reforma do ensino médio como se fosse um retrocesso, 
quando na verdade talvez seja um dos maiores avanços 
que se propõe em termos de educação no país, que é 
a possibilidade de compatibilizar as trilhas formativas 
com a formação técnica profissional", defendeu Studart.
 
A cerimônia foi tradicional para outorga do grau de habili-
tação técnica aos alunos. Carlos Eduardo Ximenes Aragão 
foi a voz dos professores na formatura. O formando Lucas 
Peixoto Lima, do curso Técnico em Modelagem do SENAI 
Parangaba, falou em nome dos concludentes. Ruana 
Nascimento dos Santos, formanda do curso técnico de 
Automação, conduziu o juramento. 

"Vocês formandos do SENAI terão 
um papel extremamente importante 
no desenvolvimento do nosso estado, 
pois estão preparados para ingressar 
no mercado de trabalho que exige 
conhecimento. Já estão na elite intelectual 
do nosso estado. Nunca deixem de estudar, 
sejam sempre éticos diante da vida." 
Paulo André Holanda
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 RICARDO 
CAVALCANTE FEZ 
A SAUDAÇÃO AOS 

FORMANDOS EM NOME 
DA DIRETORIA DA FIEC

 EX-PRESIDENTE 
DA FIEC, ROBERTO 
MACEDO, CUMPRIMENTA 
PROFISSIONAL FORMADO 
PELO SENAI
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Ao final da cerimônia após o registro da foto oficial, os 
estudantes registraram selfies com amigos e familiares. 
Com o sorriso estampado no rosto, a estudante Camila 
Amorim da Silva, de 20 anos, formou-se em técnica 
em Edificações pelo SENAI Jacarecanga. A empresa 
onde ela trabalha ofereceu a oportunidade de fazer o 
curso técnico de aprendizagem como forma de reforçar 
o currículo para o mercado de trabalho no qual atua. 
"Tenho o sentimento de gratidão com a formatura. Vou 
levar para a vida pessoal e profissional a amizade que fiz 
com os colegas de sala e toda a aprendizagem que eu 
tive pela dedicação dos professores em compartilhar o 
conhecimento", manifestou satisfação.

OPORTUNIDADES
O Mapa do Trabalho Industrial, estudo divulgado pelo 
SENAI no segundo semestre do ano passado, apontou 
que a indústria brasileira precisará qualificar 13 milhões 
de trabalhadores até 2020, para atender a uma demanda 
por mão de obra, seja através da requalificação ou para 
quem deseja ingressar na indústria.

No Ceará, essa necessidade será de 380 mil trabalhadores. 
Ou seja, os 200 novos profissionais terão um futuro de 
oportunidades nas áreas que dominam e que são importan-
tes para atender a demanda da indústria por mão de obra. 

HISTÓRICO
A 1ª Colação de Grau Integrada do SENAI/CE aconteceu em 
agosto de 2016. Foram outorgados técnicos um total de 
125 alunos dos cursos técnicos em Automação, Confeitaria, 
Edificações, Eletrotécnica, Eletrônica, Mecânica, Meca-
trônica, Panificação, Redes de Computadores, Segurança 
do Trabalho, Soldagem, Telecomunicações e Vestuário. 

"Tenho o sentimento de 
gratidão com a formatura. 
Vou levar para a vida pessoal 
e profissional a amizade que 
fiz com os colegas de sala e 
toda a aprendizagem que 
eu tive pela dedicação dos 
professores em compartilhar 
o conhecimento."
Camila Amorim da Silva
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Empresas 
começam a se 
instalar este ano 
no Polo Químico 
de Guaiúba
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O governador Camilo Santana anunciou durante so-
lenidade em frente à Câmara Municipal de Guaiúba, 
na região metropolitana de Fortaleza, a liberação de 
recursos para construção do Polo Industrial Químico 
de Guaiúba, o Guaiúba Chemical Park. 

O evento contou com a presença do presidente da FIEC, 
Beto Studart, e uma caravana de industriais cearen-
ses. Idealizado pelo Sindicato das Indústrias Químicas, 
Farmacêuticas e da Destilação e Refinação de Petróleo 
no Estado do Ceará (Sindquímica), o Polo Industrial Quí-
mico de Guaiúba é uma das grandes conquistas do setor.
 
O Guaiúba Chemical Park é um condomínio de indústrias 
químicas pioneiro no país, com compartilhamento de ser-
viços comuns como portaria e restaurantes. Será inovador 
ainda pela gestão aplicada por meio da metodologia de 
interação empresarial permitindo que empresas pequenas 
ou grandes tenham o melhor da gestão de cada uma, 
flexibilidade e volumes de produção. Será um marco para 
indústria cearense e brasileira.

O polo químico de Guaiúba vai contar com 27 empresas, 
gerando 1.967 empregos diretos, com investimento do 
Governo do Ceará superior a R$ 10 milhões, por intermédio 
da Agência de Desenvolvimento do Ceará (Adece) e das 
secretarias do Desenvolvimento Econômico (SDE) e da 
Infraestrutura (Seinfra). O Polo será construído dentro 
de uma área de 42,25 hectares. Para contemplar todo o 
aporte estrutural da área industrial, a estrutura vai rece-
ber R$ 95,6 milhões investidos pelas próprias indústrias. 

Do financiamento estadual, R$ 6,9 milhões são advindos 
da Secretaria da Infraestrutura (Seinfra) e R$ 3,9 milhões da 
Agência de Desenvolvimento do Estado do Ceará (Adece). 
O Sindquímica pretende instalar dez empresas este ano, 
dez em 2018 e sete em 2019. O Governo do Ceará, por 
meio de Seinfra e Adece, proverá a infraestrutura bási-
ca, de pavimentação e drenagem para as empresas se 
instalarem no Polo de Guaiúba. 

"É importante que a gente 
saiba que eles precisam de 
muito incentivo. E o governador 
tem condições de fazer esse 
incentivo, investindo em 
inovação e tecnologia."  
Beto Studart



Beto Studart destaca importância 
do segmento químico

O presidente da FIEC, Beto Studart, citou o setor químico como um dos mais importantes do 
Ceará e que a concretização do polo químico trata-se de um sonho de abnegados que há muito 
tempo vem lutando por esse empreendimento. Ele lembrou que a instalação do polo químico 
industrial representa a contemplação de um setor fundamental para as indústrias.  
 
O líder classista alegou que o projeto do Sindquímica traz desenvolvimento para uma área com 
movimentação fundamental para empresas da área química. "É importante que a gente saiba 
que eles precisam de muito incentivo. E o governador tem condições de fazer esse incentivo, 
investindo em inovação e tecnologia. É fundamental que o investimento venha, não só na 
pesquisa básica, mas também na pesquisa aplicada, em cada área e setor", explicou. 
 
Já o presidente do Sindquímica, Marcos Soares, ressaltou a solenidade como um marco para o 
setor químico cearense, citando que, há cerca de dois anos, representantes do segmento vêm 
discutindo a implantação do polo nos moldes de um condomínio empresarial. Soares disse ainda 
que a iniciativa pioneira representa a força do cearense quando quer atingir seus objetivos. 
 
“Nós vamos colocar as indústrias químicas em um só lugar para compartilhar logística, diminuir 
custos para os empresários e vamos ver se a gente consegue fazer também um instituto da 
área química dentro do Polo porque a gente está vendo que hoje o modelo de parque industrial 
é estar junto com a academia”, explica Soares, ressaltando que, a partir da instalação das 
primeiras empresas, a ideia é que o Sinquímica comece a negociar junto ao estado e o município 
mais uma área para expansão do complexo. “Vai ter uma área além para gente poder trazer 
toda cadeia produtiva para cá”. Na primeira etapa, devem se instalar no complexo as seguintes 
empresas: Fortcolor, Intraplast, Daneto, Veloflex, Fortfix, BSPet, Wana Química, Tá LImpo (Clean 
System), Kits Cababom, FDM e OCQ ( ambas da Be Beautiful Cosmetic). Outras dez devem se 
instalar em 2018 e as sete restantes em 2019. 
 
O prefeito de Guaiúba, Marcelo Fradique, ressaltou que o polo químico coloca a cidade da 
Guaiúba na cena econômica do Ceará. "Teremos um empreendimento nos moldes de outros 
grandes existentes no Ceará". Ele explica que o empreendimento, que será administrado pelos 
empresários que se instalarem no local, traz também a oportunidade de compartilhamento de 
diversas áreas do condomínio, como auditório, refeitório e áreas destinadas à segurança e ao 
controle de qualidade.  
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César Ribeiro assume SDE

O ato de assinatura de liberação de recursos em Guaiúba também foi momento de o 
Governo do Ceará empossar o novo secretário do Desenvolvimento Econômico, César 
Ribeiro. A nomeação oficial foi feita durante a solenidade. O novo titular da pasta atuou 
como superintendente Regional do Serviço Social da Indústria no Ceará (SESI-CE) e é ex-
presidente  da Zona de Processamento de Exportação.  
 
"Me honra muito trabalhar na gestão do governador Camilo Santana. Os cearenses podem 
ter certeza que dedicação, trabalho, empenho e honestidade não vão faltar para nós 
buscarmos, através da Secretaria, mais desenvolvimento econômico para o Ceará", disse 
Ribeiro durante a posse. O secretário aproveitou a ocasião para dizer que ações como a 
executada em Guaiúba são de grande importância para descentralizar as oportunidades 
de trabalho e renda pelos municípios do Estado.  
 

A previsão é de seis meses para o início das obras. Será 
fornecido pelo estado, ainda, o abastecimento de ener-
gia - 700 metros de redes de alta tensão de 69KV e uma 
subestação de médio porte, com dois transformadores 
de MVA. Este serviço será feito pela Enel e deve ser en-
tregue dentro do prazo de 18 meses, com a utilização de 
transformadores importados.

Ao destacar a importância do evento, o governador Camilo 
Santana ressaltou o arrojo da iniciativa que partiu dos pró-
prios empresários, após diversas discussões e negociações 
para a sua concretização. Ele lembrou que, ao oferecer a 
estrutura necessária para a instalação do empreendimento, 
o poder público faz a sua parte, deixando a parte opera-
cional com o setor produtivo. "Essa parceria entre o setor 
produtivo e o governo vai gerar emprego e melhoria da 
qualidade de vida para a população dessa região do estado, 
trazendo emprego e renda para muitas famílias", afirmou. 

Camilo ressaltou o importante passo dado pelo estado 
no Ceará para desenvolver o seu setor químico e, desta 
forma, fomentar a economia cearense mesmo em tempos 
difíceis vividos pelo Brasil. "Estamos iniciando uma ação 
aqui que será fundamental para Guaiúba. A criação deste 
Polo Industrial Químico tem toda a estrutura para o fun-
cionamento das empresas viabilizada pelo estado, para 
receber essas 27 empresas. E tudo isso significa a geração 
de dois mil empregos diretos neste segmento. Vamos di-
namizar a economia num momento difícil atravessado pelo 
país. Mesmo diante da crise, o Ceará continua investindo 
e atraindo novas empresas", disse o governador.

Segundo a presidente da Agência de Desenvolvimento 
do Ceará (Adece), Nicolle Barbosa, além dos empregos 
diretos, a movimentação na economia local envolverá 
também sete mil empregos indiretos. A dirigente recordou 
que a articulação pelo Polo partiu do pedido de apoio feito 
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pelo Sindquímica, que resultou posteriormente, em 2015, 
na instituição da Cadeia Produtiva da Indústria Química 
do Estado do Ceará (CS Química) feita pela própria Ade-
ce. "Essa sinergia que está acontecendo entre Governo 
do estado e Federação das Indústrias está fazendo com 
que as coisas fluam de maneira que as coisas corram 
rápido. Esse é o modelo ideal por concentrar empresas 
setor por setor, numa estrutura que contém diretamente 
tudo que cada uma precisa", completou Nicolle Barbosa.

O prefeito de Guaiúba, Marcelo Fradique, aproveitou o 
evento para agradecer o governador Camilo Santana pela 
dedicação e esforços pelo desenvolvimento da região. Em 
depoimento, ele afirmou que o Polo trará estrutura de 
trabalho inédita na RMF e um salto de qualidade de vida 
para os moradores da localidade. "Essa ação irá triplicar 
a nossa economia. Esses novos empregos diretos repre-
sentarão em folha de pagamento  como se fossem mais 
duas prefeituras injetando dinheiro aqui no município. É 
uma demanda não só do município, mas de toda a Região 
Metropolitana. A criação da estrutura de trabalho faz com 
que as pessoas não precisem se deslocar para longe da 
localidade para conseguir um trabalho", expôs. 

"A criação deste Polo 
Industrial Químico tem 
toda a estrutura para 
o funcionamento das 
empresas viabilizada pelo 
estado, para receber essas 
27 empresas. E tudo isso 
significa a geração de dois 
mil empregos diretos neste 
segmento."  Camilo Santana

 MARCUS SOARES, 
PRESIDENTE DO 
SINDQUIMICA, DESTACA 
IMPORTÂNCIA DO POLO
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Novo ciclo 
do Procompi é 
lançado na FIEC

POR CAMILA GADELHA
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Micro e pequenos empresários de cinco setores da 
economia ligados à Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (FIEC) participaram em janeiro 
do lançamento do ciclo 2016-2020 do Programa 
de Apoio à Competitividade das Micro e Pequenas 
Indústrias (Procompi). O diretor financeiro da FIEC, 
Edgar Gadelha, representou o presidente Beto Studart 

e deu as boas-vindas aos empresários, ressaltando a 
importância do programa para a indústria cearense. “No 
Ceará, o parque industrial é formado, prioritariamente, por 
micro e pequenas empresas, que precisam de suporte, 
de alguém olhando por elas. O Procompi é fundamental 
para o desenvolvimento do setor industrial e do estado. 
Espero que tenhamos bons frutos desse ciclo”.
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"As micro e pequenas 
empresas são mais de 
90% no Ceará e têm 
grande impacto no 
Brasil. Espero que nosso 
sindicato garanta adesão 
total porque tenho certeza 
que vai impulsionar muito 
o setor." Marcos Albuquerque

Cinco projetos foram lançados para início no primeiro 
semestre de 2017, segundo a gerente do Núcleo de Con-
vênios e Parcerias da FIEC, Dana Nunes, para os setores 
metalmecânico, reciclagem, alimentos (polpa de frutas 
e alimentos naturais), químico (cosméticos e saneantes) 
e calçados. Serão atendidas, no mínimo, 125 micro e 
pequenas indústrias, com recursos de R$ 1,5 milhão. 

Dois projetos já estão aprovados para a 2ª chamada, 
nos setores  de cerâmica vermelha e móveis e serrarias. 
Dez projetos serão encaminhados para aprovação nas 
próximas chamadas, dos setores: metalmecânico (pa-
nelas do Cariri), sorvetes, confecções, químico (plástico 
e tintas), alimentos, gráfico, embalagens, bebidas (água) 
e energia. A estimativa de recursos para as próximas 
chamadas é de R$ 3,6 milhões.

O diretor técnico do Sebrae Ceará, Alci Porto, convidou 
mais sindicatos a se engajarem na parceria da FIEC com o 
Sebrae. “Queremos chegar próximos a todos os sindica-
tos, com um planejamento, e apoiar a realização dessas 
ideias e necessidades”, destacou. Segundo Alci, mais de 
20 sindicatos filiados à FIEC já estão trabalhando com o 
Sebrae. Nacionalmente, informou Alci, o Sebrae destinou 
R$7 milhões para o Sebraetec no Ceará, dependendo 
das empresas locais utilizarem o recurso.

Os presidentes dos sindicatos contemplados com os 
cinco primeiros projetos do Procompi estimularam seus 
associados a participar do projeto, inspirados pelo de-
poimento do vice-presidente do Sindicato das Indústrias 
de Sorvetes do Estado do Ceará (Sindsorvetes), Flávio 
Oliveira, que contou a experiência do sindicato que 
presidia quando foi contemplado pelo projeto.

Marcos Albuquerque, do Sindicato das Empresas de 
Reciclagem de Resíduos Sólidos Domésticos e Industriais 
do Ceará (Sindiverde), comemora que os projetos tenham 
saído do papel. “As micro e pequenas empresas são mais 
de 90% no Ceará e têm grande impacto no Brasil. Espero 
que nosso sindicato garanta adesão total porque tenho 
certeza que vai impulsionar muito o setor”. 

Sampaio Filho, do Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas e de Material Elétrico no Estado do Ceará 
(Simec), interpreta os projetos aprovados como um apoio 
nesses tempos de crise para impulsionar os setores. Para 
André Siqueira, do Sindicato das Indústrias da Alimen-
tação e Rações Balanceadas do Ceará (Sindialimentos), 
o projeto aprovado será uma oportunidade para o novo 
segmento abraçado pelo sindicato, de polpa de fruta, 
experimentar o crescimento proporcionado pela iniciativa. 

O setor químico, representado pelo presidente Marcos 
Soares, do Sindicato das Indústrias Químicas, Farma-
cêuticas e da Destilação e Refinação de Petróleo do 
Estado do Ceará (Sindquímica), também foi contemplado. 
O projeto será direcionado para cumprir as exigências 
de certificação em Boas Práticas de Fabricação (BPF), 
exigidas pela Vigilância Sanitária.
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O presidente do Sindicato das Indústrias de Calçados 
de Fortaleza (Sindcalf), Jaime Bellicanta, considera que, 
em momentos de crise, qualificar a equipe, os colabo-
radores é essencial. “O Procompi nos diz para levantar 
da cadeira e desacomodar. O Sindcalf já comprou a ideia 
e esperamos que as empresas associadas também”.

Estiveram presentes o coordenador do Procompi no 
Sebrae Nacional, Hugo Lumazini e a coordenadora 
do Procompina Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), Suzana Peixoto. Os presidentes dos sindicatos 
dos setores contemplados estiveram presentes: André 
Siqueira (Sindialimentos), Marcos Soares (Sindquímica), 
Marcos Albuquerque (Sindiverde), Sampio Filho (Simec) 
e Jaime Bellicanta (Sindcalf). 

SOBRE O PROCOMPI
O Procompi é resultante de parceria entre a Confedera-
ção Nacional da Indústria (CNI) e o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) nacional, 
e está operando desde 1998. O programa objetiva elevar 
a competitividade das empresas industriais de menor 
porte, por meio do estímulo à cooperação entre as em-
presas, à organização do setor e ao desenvolvimento 
empresarial e territorial. 

"O Procompi nos diz 
para levantar da cadeira 
e desacomodar. O 
Sindcalf já comprou a 
ideia e esperamos que 
as empresas associadas 
também." Jaime Bellicanta

 DIRETORA DO 
SEBRAE MANDA 
MENSAGEM AOS 
EMPRESÁRIOS 
CEARENSES

 REPRESENTANTES 
SINDICAIS COMEMORAM 

NOVA ETAPA DO PROCOMPI
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CONSELHOS DISCUTEM 
QUESTÃO HÍDRICA
Representantes dos conselhos temá-
ticos de Infraestrutura (Coinfra) e de 
Meio Ambiente (Cotema) da FIEC, sob 
a condução da coordenadora dos con-
selhos temáticos da Federação, Rose-
ane Medeiros, realizaram o primeiro 
encontro para discutir a crise hídrica 
que assola o estado. Participaram ainda 
da reunião membros da Cagece, con-
sultores da Confederação Nacional da 
Indústria e técnicos do Programa Para 
Desenvolvimento da Indústria, do Núcleo 
de Economia e Estratégia da FIEC. De 
acordo com Heitor Studart, presidente 
do Coinfra, a ideia de reunir esses ato-
res é tratar a questão sob os aspectos 
de curto, médio e longo prazo. Studart 
explicou que o problema da escassez 
hídrica tem preocupado o empresariado 
cearense, principalmente depois da 
paralisação das obras da transposição 
das águas do rio São Francisco no trecho 
Salgueiro (PE) - Jati (CE). O Ministério da 
Integração Nacional desclassificou a 
paulista Passarelli Construtora por não 
atender os critérios técnicos para as 
obras do Eixo Norte da Transposição do 
São Francisco. Com isso, também foram 
eliminadas as outras duas empresas que 

compunham o consórcio, a PB Constru-
tora (CE) e a Construcap (SP). Elas seriam 
responsáveis por continuar as obras 
do trecho Salgueiro (PE) - Jati (CE). De 
acordo com a Comissão Permanente de 
Licitação do Ministério, a Passarelli não 
atingiu requisitos previstos no edital, 
incluindo item que trata da instalação 
e montagem de uma estação de bom-
beamento com vazão mínima de 7 m³/s.

PL 6787/216 EM DEBATE
Os conselhos temáticos de Economia, 
Finanças e Tributação (Cofin) e de Re-
lações Trabalhistas e Sindicais (Cosin) 
da FIEC reuniram-se para debater o PL 
6787/2016, que promove uma minire-
forma trabalhista. De autoria do Poder 
Executivo e anunciado em meio às dis-
cussões sobre a reforma da Previdência, 

Espaço dos 
Conselhos 
Temáticos
MAIS INFORMAÇÕES SOBRE OS CONSELHOS 

TEMÁTICOS PODEM SER OBTIDAS NO 

ENDEREÇO HTTP://WWW1.SFIEC.ORG.BR/

SITES/CONSELHOS-TEMATICOS

o PL 6787 modifica, além da Consolida-
ção das Leis do Trabalho (Decreto-Lei 
nº 5.452, publicado em 1º de maio de 
1943), a Lei nº 6.019, em vigência desde 
3 de janeiro de 1974, que versa sobre 
eleições de representantes de traba-
lhadores em seus locais de trabalho e 
sobre trabalho temporário, entre outras 
providências. Já protocolada na Mesa 
Diretora da Câmara dos Deputados, a 
matéria será distribuída às comissões 
temáticas para análises anteriores à vo-
tação de plenário. O governo considera 
o projeto peça importante no estímulo à 
geração de empregos, e já sinalizou que 
vai mobilizar sua base no Congresso para 
fazer com que o texto receba regime 
de urgência constitucional, que acelera 
sua tramitação e lhe confere prioridade 
sobre as demais matérias.
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SECRETÁRIO MOSIAH 
TORGAN PARTICIPA DE 
REUNIÃO DO COMPEM 
O secretário de Desenvolvimento Eco-
nômico de Fortaleza, Mosiah de Caldas 
Torgan, participou da primeira reunião 
como o mais novo conselheiro do Con-
selho Temático das Micro e Pequenas 
Empresas da FIEC (Compem), presidido 
pelo vice-presidente da FIEC, Alexan-
dre Pereira. Na reunião, o secretário 
teve a oportunidade de apresentar as 
ações desenvolvidas pelo município 
em benefício dos pequenos negócios e 
ouvir as demandas dos empresários. O 
gestor recebeu o planejamento estra-
tégico do Conselho e irá avaliá-lo, para 
na próxima reunião, apresentar suas 
contribuições. Participaram da reunião 
como convidados o diretor executivo da 

Associação Brasileira da Indústria de 
Panificação e Confeitaria (ABIP), Giovani 
Assis Mendonça, e o representante do 
Sindipan do Maranhão, Pedro Robson 
Holanda da Costa. 

COTEMA CONCLUI 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO
O Conselho Temático de Meio Ambiente 
(Cotema) da Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (FIEC) apresentou o 
resultado do planejamento estratégico 
do Cotema, produzido pelo Instituto 
Euvaldo Lodi (IEL/CE). Entre os assuntos 
a serem discutidos e soluções a serem 
articuladas pelo conselho, estão: dimi-
nuição da burocracia para cumprimento 

CONSELHOS TEMÁTICOS SÃO ÓRGÃOS 

CONSULTIVOS E DE ASSESSORAMENTO 

À PRESIDÊNCIA E DIRETORIA DA FIEC, 

CONSTITUÍDOS POR REPRESENTANTES 

DE SINDICATOS, DIRETORIA DA FIEC, 

EMPRESÁRIOS E ENTIDADES PARCEIRAS.

das exigências ambientais, consulta à 
indústrias sobre necessidades ambien-
tais, reuniões periódicas com órgãos 
ambientais, propostas para autodecla-
ração para obtenção de licenciamentos, 
apreciação de projetos de lei e decretos 
em tramitação, campanha de sensibili-
zação da indústria em torno da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS), 
entre outros. 
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qualidade dos produtos, como por ter 
ampliado a qualificação dos gestores 
e funcionários das empresas partici-
pantes, aprimorando as boas práticas 
de gestão e, talvez, o mais importante: 
conscientizando o empresariado acer-
ca da importância da união, em favor 
de causas comuns e focadas no setor. 
 
Hoje, fazendo um balanço de todo tra-
balho implementado, contabilizamos, 
de 1999 a 2015, 28 projetos realiza-
dos, 514 empresas atendidas, 16 seto-
res contemplados (Confecções, Têxtil/
Redes de Dormir, Panificação, Cerâ-
mica Vermelha, Gráfico, Embalagem, 
Pré-moldados, Construção Civil, Be-
bidas/Cachaça, Sorvetes, Laticínios/
Queijo, Metalmecânico, Móveis e Ser-
rarias, Rochas Ornamentais, Alimentos 
(Rações Balanceadas) e Reciclagem) 
e 15 Sindicatos (Sindconfecções, 
Sindredes, Sindpan, Sindcerâmi-
ca, Sindgráfica, Sindiembalagens, 
Sinduscon, Sindbebidas, Sindsorvetes, 
Sindlacticínios, Simec, Sindserrarias, 
Simagran, Sindialimentos e Sindverde).
 
E, indo ainda mais longe na avaliação 
deste Programa, que é gerenciado por 
um Comitê Nacional composto por re-
presentantes da CNI e do Sebrae Na-

Procompi: 
parceria  
de sucesso

POR ALCI PORTO  
DIRETOR TÉCNICO DO SEBRAE CEARÁ cional, e executado pelas Federações 

Estaduais das Indústria, no caso aqui, 
do Ceará, pela FIEC, em parceria com 
o Sebrae CE, o Procompi tem números 
significativos a apresentar. Ao todo, fo-
ram mais de 20 mil horas/aulas, entre 
consultorias e treinamentos que têm 
colhido resultados como o aumento 
do número de associados, redução 
do desperdício, otimização de pro-
cessos, redução da margem de erro, 
criação de novas linhas de produtos 
e aumento da produtividade que, em 
alguns casos, chegou a mais de 100%.

Para a Edição 2016-2019, comemo-
ramos a aprovação de cinco proje-
tos voltados para os setores Metal/
Mecânico, Reciclagem, Alimentos 
(Polpa de Frutas e Alimentos Na-
turais, com a previsão de atender, 
a partir desse início de 2017, a 125 
micro e pequenas indústrias.

Com tão bom desempenho, o 
Procompi é, hoje, não apenas um 
programa que deu certo, mas uma 
referência dentre todos os de-
mais, na forma como é operacio-
nalizado, reforçando que a união 
e a determinação são vitais para o 
sucesso de qualquer iniciativa. 

Quando foi criado, há nove anos, 
mais precisamente em 1998, o 
Procompi — Programa de Apoio 
à Competitividade das Micro e 
Pequenas Indústrias — represen-
tava um sonho na luta por elevar 
a competitividade do segmento, 
usando o estímulo à cooperação, 
à organização e ao desenvolvi-
mento empresarial e territorial. 
 
Hoje, esse sonho não só transformou-
-se numa realidade palpável, como 
tem ajudado, a partir da parceria entre 
CNI — Confederação Nacional da In-
dústria e Sebrae –Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas —, a mu-
dar o cenário industrial local, não só 
por melhorar o processo produtivo e a 



CIC debate reformas apresentadas pelo governo

O CIC – Centro Industrial do Ceará – esta 
realizando uma série de eventos para 
discutir as reformas estruturais 
apresentadas pelo Governo Federal. 
Segundo o presidente da entidade, Aluísio 
Ramalho Filho, o objetivo é trazer pessoas 
que possam ajudar a todos a compreender 
os impactos das propostas apresentadas e 
a, partir daí, construir um posicionamento 
sobre o assunto.

O primeiro debate foi sobre a reforma da 
Previdência Social e contou com a 
participação do economista e pesquisador 
do IPEA, Paulo Tafner, e da advogada e 
presidente da Comissão de Direito 

Previdenciário da OAB-CE, Regina Jansen. 
Teremos ainda debates sobre a reforma 
trabalhista, reforma tributária e reforma do 
ensino médio.

Aluísio Ramalho Filho defende a 
implantação das reformas, mas ressalta 
que é necessário o envolvimento de todos 
na discussão. “Temos uma oportunidade 
histórica de promover reformas que já 
deveriam ter acontecido no século 
passado. Porém, sem o envolvimento de 
todas as pessoas, as saídas apresentadas 
podem ser bem diferentes do que 
queremos. O protagonismo de todos agora 
é decisivo”, a�rma.

A reforma do ensino médio foi 
recentemente aprovada pelo Congresso 
Nacional e sancionado pelo presidente 
Michel Temer; as reformas, trabalhistas e 
previdenciária, tramitam no Congresso 
Nacional; e a reforma tributária ainda não 
foi apresentada, mas a expectativa é que o 
projeto chegue ao Congresso Nacional 
ainda este semestre.

“As reformas precisam ser analisadas por 
todos. Cada um precisa ter conhecimento 
sobre o que está sendo discutido e possa 
opinar. O Brasil precisa destas reformas e o 
setor industrial, por seu potencial, ter o 
dever de se manifestar”, a�rma.



SINDICAJU - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DO 
AÇÚCAR E DE DOCES E CONSERVAS ALIMENTÍ-
CIAS DO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Francisco Assis Neto
Endereço: Avenida Barão de Studart, 2360 - Sala 
404 - Torre Quixadá - 60120-002 
Fortaleza - Ceará 
Telefones: (85) 3246.7062 - Fax: 3246.0497 
E-mail: sindicaju@sindicaju.org.br 

SINDBEBIDAS - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
DE ÁGUAS, CERVEJAS E BEBIDAS EM GERAL NO 
ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Cláudio Sidrim Targino
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefones: (85) 3268.1027 / 3421.5400  
Ramal: 1005

SINDROUPAS - SINDICATO DA INDÚSTRIA DE 
ALFAIATARIA E DE CONFECÇÃO DE ROUPAS  
DE HOMEM DE FORTALEZA
Presidente: Fernando Sampaio Trajano
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.5474 - Fax: 3264.0738
E-mail: sindroupas@sfiec.org.br 
 
SINDMINERAIS - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
DA EXTRAÇÃO DE MINERAIS NÃO METÁLICOS 
E DE DIAMANTES E PEDRAS PRECIOSAS, DE 
AREIAS, BARREIRAS E CALCÁRIOS NO ESTADO 
DO CEARÁ
Presidente: Marcelo Vieira Quinderé
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefones: (85) 3421.5462 / 3261.6589
E-mail: sindminerais@sfiec.org.br

SINDCERÂMICA - SINDICATO DAS INDÚS-
TRIAS DE CAL E GESSO, OLARIA, LADRILHOS 
HIDRÁULICOS E PRODUTOS DE CIMENTO E 
CERÂMICA PARA CONSTRUÇÃO, DA CERÂMICA, 
DE LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA, DA PORCELANA, 
DA LOUÇA DE BARRO, DE VIDROS E CRISTAIS 
OCOS NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Marcelo Guimarães Tavares
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefones: (85) 3261.6589 / 3421.5462
E-mail: sindiceramica-ce@sfiec.org.br

SINDSERRARIAS - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
DE SERRARIAS, CARPINTARIAS, TANOARIAS, 
MADEIRAS COMPENSADAS E LAMINADAS DE 
FORTALEZA
Presidente: José Agostinho Carneiro de Alcântara
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.5468
E-mail: sindserrarias@sfiec.org.br

SINDREDES - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE 
REDES NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Aluisio da Silva Ramalho
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3466.5462
E-mail: sindredes@sfiec.org.br
 
SINDIÓLEO - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE 
EXTRAÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS E ANIMAIS NO 
ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Sérgio Brito de Castro Figueira 
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.1016
E-mail: sindoleos@sfiec.org.br
 
SINDCALF - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE 
CALÇADOS DE FORTALEZA
Presidente: Jaime Bellicanta
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefones: (85) 3261.2050 / 3421.5463
E-mail: sindcalf@sfiec.org.br

SINDICATOS
FILIADOS
À FIEC

SINDCONFECÇÕES - SINDICATO DAS INDÚS-
TRIAS DE CONFECÇÃO DE ROUPAS E CHAPÉUS 
DE SENHORA NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Marcus Venicius Rocha Silva
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefones: (85) 3421.5457 / 3261.1995
E-mail: sindconf@sfiec.org.br

SINDUSCON/CE - SINDICATO DA INDÚSTRIA  
DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO CEARÁ
Presidente: André Montenegro de Holanda
Endereço: Rua Tomaz Acioly, 840 - 8º andar - 
Aldeota - Fortaleza-Ce - CEP: 60135-180 
Telefone: (85) 3456.4050 
E-mail: sinduscon@sinduscon.com.br

SINDCOUROS - SINDICATO DA INDÚSTRIA  
DE CURTIMENTO DE COUROS E PELES DO 
ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Marcia Oliveira Pinheiro
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC 
Telefones: (85) 3421.1017 / 3264.3541 / 3307.4177
E-mail: sindicouros@sfiec.org.br

SINDIALGODÃO - SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DA EXTRAÇÃO DE FIBRAS VEGETAIS E DO 
DESCAROÇAMENTO DO ALGODÃO NO ESTADO 
DO CEARÁ
Presidente: Airton Carneiro
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefones: (85) 3421.1016 / 3224.6790
E-mail: sindalgodao@sfiec.org.br

SINDBRITA - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE 
EXTRAÇÃO E BENEFICIAMENTO DE ROCHAS 
PARA BRITAGEM NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Abdias Veras Neto
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.5462
E-mail: sindbrita-ce@sfiec.org.br

SINDSAL - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DA 
EXTRAÇÃO DO SAL NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: José Agostinho C. de Alcântara
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC  
Telefone: (85) 3421.5468

SINDITÊXTIL - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS  
DE FIAÇÃO E TECELAGEM EM GERAL NO 
ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Kelly Whitehurst 
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.5456 
E-mail: sinditextil@sinditextilce.org.br 

SINDFRIO - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE 
FRIO E PESCA NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Elisa Maria Gradvolh Bezerra
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC 
Telefone: (85) 3421.1009

SINDGRÁFICA - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
GRÁFICAS NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Raul Eduardo Fontenelle Filho
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.5478
E-mail: sindgrafica@sindgrafica.org.br 

SINDLACTICÍNIO - SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DE LACTICÍNIOS E PRODUTOS DERIVADOS NO 
ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Henrique Girão Prata
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3261.6182 
E-mail: sindlacticinios@sfiec.org.br

SINDCAFÉ - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS  
DE TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFÉ NO 
ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Jocely Dantas de Andrade Filho
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.1015

SINDMASSAS - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
DE MASSAS ALIMENTÍCIAS E BISCOITO NO 
ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Daniel Mota Gutiérrez
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.1015
E-mail: sindmassas@sfiec.org.br

SINDIEMBALAGENS - SINDICATO DAS INDÚS-
TRIAS DE PAPEL, PAPELÃO, CELULOSE E EM-
BALAGENS EM GERAL NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Roberto Romero Ramos
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.1012
E-mail: sindiembalagens@sfiec.org.br 

SINDIALIMENTOS - SINDICATO DAS INDÚS-
TRIAS DA ALIMENTAÇÃO E RAÇÕES BALANCE-
ADAS DO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: André de Freitas Siqueira 
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.1015
E-mail: sindialimentos@sfiec.org.br 

SIMAGRAN - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS  
DE MÁRMORES E GRANITOS DO ESTADO  
DO CEARÁ
Presidente: Carlos Rubens Araújo Alencar
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.1001
E-mail: simagran@sfiec.org.br

SINDMÓVEIS - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DO 
MOBILIÁRIO NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Geraldo Bastos Osterno Júnior
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.1008
E-mail: sindmoveis@sfiec.org.br 

SIMEC - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS, MECÂNICA E DE MATERIAL 
ELÉTRICO NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: José Sampaio de Souza Filho
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: 3421.5455
E-mail: simec@simec.org.br

SINDPAN - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS  
DE PANIFICAÇÃO E CONFEITARIA NO  
ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Ângelo Márcio Nunes de Oliveira
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.5477
E-mail: sindpan@sfiec.org.br

SINDQUÍMICA - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
QUÍMICAS FARMACÊUTICAS E DA DESTILAÇÃO 
E REFINAÇÃO DE PETRÓLEO NO ESTADO  
DO CEARÁ
Presidente: Marcos Antônio Ferreira Soares
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.1019
E-mail: quimica@sfiec.org.br

SINDCARNAÚBA - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
REFINADORAS DE CERA DE CARNAÚBA NO 
ESTADO DO CEARÁ 
Presidente: Edgar Gadelha Pereira Filho
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.1004
E-mail: sindicarnauba@sfiec.org.br

SINDPNEUS - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
DE RECAUCHUTAGEM E DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS E REFORMA DE PNEUS E SIMILARES 
NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Carlos Alberto Veríssimo de Oliveira
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone: (85) 3421.1017

SINDTRIGO - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
DO TRIGO NOS ESTADOS DO PARÁ, PARAÍBA, 
CEARÁ E RIO GRANDE DO NORTE
Presidente: Roberto Proença de Macêdo
Endereço: Rua Benedito Macedo, 77/5º andar - 
Cais do Porto - Fortaleza-CE CEP: 60180-415.  
Telefone: (85) 3263.1430
E-mail: sindtrigo@sfiec.org.br

SIFAVEC - SINDICATO DOS FABRICANTES DE 
VEÍCULOS ESPECIAIS DO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Vanildo Lima Marcelo 
Endereço: Rua Estevão de Campos, 1200 - Barra 
do Ceará - CEP: 60331-240 - Fortaleza-CE.  
Telefone: (85) 3237.0730 

SINDVERDE - SINDICATO DAS EMPRESAS DE 
RECICLAGEM DE RESÍDUOS SÓLIDOS DOMÉS-
TICOS E INDUSTRIAIS NO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Marcos Augusto N. de Albuquerque
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefones: (85) 3421.1020
E-mail: sindiverde@sfiec.org.br 

SINDCALC - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS  
DE CALÇADOS DE CRATO
Presidente: Anna Gabriela Holanda De Morais
Endereço: Rua Bárbara de Alencar, 789 - Sala 03 - 
Centro - CEP: 63100-000 - Crato -CE 
Telefone: (88) 3523.2900 - Fax: (88) 3523.2610

SINDCAL - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS  
DE CALÇADOS, BOLSAS, CINTOS, LUVAS  
E MATERIAL DE SEGURANÇA E MEDICINA  
DO TRABALHO DE SOBRAL
Presidente: Gilceu Luiz Ribeiro
Endereço: Av. Pimentel Gomes, 214 - Alto da 
Expectativa - CEP: 62040-050 - Sobral-CE. 
Telefones: (88) 3613.1001 / 3613.1089 
E-mail: sincalsob@gmail.com

SINDINDÚSTRIA - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
DE CALÇADOS E VESTUÁRIOS DE JUAZEIRO DO 
NORTE E REGIÃO
Presidente: Antônio Barbosa Mendonça
Endereço: Avenida Leão Sampaio, 839 - Km 01 - 
Triângulo - Juazeiro do Norte-CE  
CEP: 63040-000
Telefone/Fax: (88) 3571.2003 / (88) 3571.2010 
E-mail: diretoria@sindindustria.com.br

SINDIMEST - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS E 
EMPRESAS DE INSTALAÇÃO, OPERAÇÃO E MANU-
TENÇÃO DE REDES, EQUIPAMENTOS E SISTEMAS 
DE TELECOMUNICAÇÃO DO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Pedro Alfredo Silva Neto
E-mail: pedro.alfredo@ajpconsult.com.br 
Telefone: (85) 262.4908

SINDSORVETES - SINDICATO DAS INDÚSTRIAS 
DE SORVETES DO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Miriam Silva Pereira
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefone/Fax: (85) 4141.3733 / 3421.5495
 
SINDIENERGIA - SINDICATO DAS EMPRESAS 
PRESTADORAS DE SERVIÇOS DO SETOR ELÉ-
TRICO DO ESTADO DO CEARÁ
Presidente: Benildo Aguiar
Endereço: Ed. Casa da Indústria / FIEC
Telefones: (85) 3261.9182 / 3261. 3711
E-mail: sindienergia@sfiec.org.br

SINCOPE/CE - SINDICATO DA INDÚSTRIA  
DA CONSTRUÇÃO PESADA DO CEARÁ
Presidente: Dinalvo Diniz
Endereço: Rua Tomas Acioly, 840 - 3º andar, sala 
304 - Aldeota - Fortaleza - CE - CEP: 60135-180
Telefone: (85) 3246.7797
E-mail: contato@sinconpece.com.br

ED. CASA DA INDÚSTRIA - FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DO CEARÁ
Av. Barão de Studart, 1980 - Aldeota - CEP: 60120-024 - Fortaleza - Ceará 



A FOLHA DO MINO
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Avaliar, diagnosticar, orientar, reduzir e otimizar: com 
os serviços de consultoria em Processo Produtivo 
do SENAI, sua empresa vai ter acesso as melhores 
soluções para os seus maiores desa�os.

COM O SENAI, SUA INDÚSTRIA
VAI MAIS LONGE.

Consultoria em

PRINCIPAIS SERVIÇOS:

Otimização de processos

Automação, controle e integração
de sistemas industriais

Soluções em e�ciência energética

Implantação de programas de produção limpa

ENTRE EM CONTATO

Conheça as formas de
contratação e os
programas de subsídio.

(85) 4009.6300 www.senai-ce.org.br/senaiceara
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A Educação Continuada do SESI Ceará tem 
importância estratégica para a indústria, pois 
quali�ca permanentemente os trabalhadores.

Investir na educação dos seus colaboradores resulta 
em crescimento pessoal e pro�ssional da equipe e 
aumenta a produtividade da sua indústria.

Os treinamentos podem ser customizados de 
acordo com as necessidades da sua empresa.

CURSOS NAS ÁREAS:

Formação para o trabalho
Idiomas
Informática e inclusão digital
Libras
Promoção da Saúde
Saúde e Segurança do Trabalho

ONDE TEM COLABORADOR CAPACITADO, TEM
INDÚSTRIA PRODUTIVA. A EDUCAÇÃO TRANSFORMA.

(85) 4009.6300 www.sesi-ce.org.br/sesiceara


